
et m é t a m o r p h o s a n t l e pér i sperme e n u n e m a t i è r e 
s u c r é » , propre à c o o r r i r e t d é v e l o p p e r l a p l a n -
t a i e . P H A T J K R . 

[A suive). 

9 1 . C r l s p l e t r A l I c m a a r t s c 

R o m e , 8 m a r s . — L e c o m t e de Sol m ? , a m b a s ­
s a d e » d'Al lemasme, a e n , a u j o u r d ' h u i , o n l o n g 
entre t i en avec M . Crispi . C e l u i - c i , lu i annonç ant 
qu' i l é ta i t c h a r g é de recons t i tuer un Cabinet , a 
d o n n é , a l ' ambassadeur , l 'assurance f o r m e l l e q u e 
r ien ne sera i t modif ie d a n s la po l i t ique e x t é r i e u r e 
de l ' I ta l i e , le g o u v e r n e m e n t é tant ré so lu à rester 
Adèle a la t r ip le a l l i ance . 

E l e c t i o n s e n S u i s s e 
G e n è v e , 3 m a r s . — M . B o i s s o n a z , c a n d i d a t c o n ­

servateur , a é té é l u conse i l l er d 'Etat a v e c 8 0 0 v o i x 
de major i t é c o n t r e le c a n d i d a t r a i i o a l ; c'est u n e 
g r a n d e v i c to i re pour l e part i c a t h o l i q u e . 

P a r c o n t r e , l e s n o u v e l l e s d u T e s s i n a n n o n c e n t 
l e t r i o m p h e des r a d i c a u x , g r â : e a u x m a L c e i v r c s 
d u Conseil fédéral , qu i a m i s s u r pied m ê m e les 
t roupes des c a n t o a s v o i s i n s . 

D i n s l o u t le c a n t o n , l ' ag i ta t ion es t e x t r è m » . 

M . T i r a r d a u C h a m p d e M a r s 
P a r i s , 3 m a r s . — Aujourd 'hu i d i m a n c h e , à d ix 

h e u r e s d u m a t i n , M. T i r a r d , p r é s i d e n t d u Cons3il , 
m i n i s t r e d u c o m m e r c e e\ c o m m i s s a i r e g m e r a l d e 
l ' K x p o s i t i o i u a i v e r s s l l e , a v i s i t é les t r a v a u x d u 
C h a m p - d e - M a r s en c o m p a g n i e de M . D i v i d D i u -
t r e s m e , son c h î f d e c a b i n e t . M. le prés ident du 
conse i l a p u s'assurer que , dans les d i v e r s e s s e c ­
t i o n s , les in s ta l l a t ions é t a i e n t s u r t o u s les po ints 
préparées d j ttçoa à ne sab ir a u c u n retard. 

A u V a t i c a n 
R o m » . 3 mars . — P o u r l 'anniversa ire i * s o n 

c o u r o n n e m e n t et se? q u i l r j - v i o g t s ans , le P a p e 
s'est rendu à la chape l l e S i x t i n e , p o r t è s u r l a sedia 
g j s ta tor ia , a v e c les e / e n l a i l s , c o i l î ) de la t i a r e . 
S . Eca. l e card ina l L i a r - n z i off loiait . 

Après la m e s s e , le P a p e a béni l ' a s s e m b l é e . 
Dans l 'ass is tance , o n r e m a r q u a i t les c a r d i n a u x , 

l a i é v è q u e s , les pré la t s , les c s m é r i o r s , les m e m ­
bres d a corps d i p l o m a t i q u e et da la n -blesse r o ­
m a i n e , les c h e v a l i e r s de Ma'.t», do n o m b r e u x p e r ­
s o n n a g e s de d i s t i n c t i o n . 

L e P a p e a d o ù n - aujourd'hui nu br ; f a p p r o u ­
v a n t les c o n s t i t u t i o n s de l 'un ivers i t é de W a s h i n g ­
t o n q u i ont é t é acceptées t e l l e s que las a v a i t p r é ­
s e n t é e s M g r Keanc , r e c t e u r de i 'Un ivers i ' é . 

S . E l i . l e c a n l i n a Rampo'.la a d o n n é un d îner 
a n o o r p s d i p l o m a t i q u e pour fê ler l 'anniversa ire d u 
c o u r o n n e m e n t . 

N o u v e l l e » d ' O r l a n t 
V i e n n e , 3 m a r s . — L « affaires d'O ient o e c c -

p e n t b e a u c o u p ici l ' o p i i i o n publique-, on s u i t a v e c 
i n q u i é t u d e les d iverses phases de la cr ise m i n i s t é ­
r i e l l e e t g o u v e r n e m e n t a l e en S e r b i e . O J n o u s a n ­
nonce de Be lgrade que les négoc ia t ions en tre la 
G r a n d e - B r e t a g n e et la Serbie , r e l a t i v e à la c o n ­
c l u s i o n d 'an n o u v e a u tra i t é da c o m m e r c e , c o m ­
m e n c e r o n t en a v r i l procha in ; o n d i t a n s » q u e la 
Serbie s e d i spose à pranJre u n e g r a n d e part à la 
p r o c h a i n e E x p o s i t i o n u n i v e r s e l l e de Par i? . 

De B u c h a r e s t , l e brui t v i e n t que la C o m m i s s i o n 
p a r l e m e n t a i r e n o m m é e pour f tii-e u n rapport s ir 
l e s accusa t ions portées ^contre M.Brat o n o , d é ^ o s e r a 
son rapport , a la C h a m b r e des d é p u t é s , a p r è j d e ­
m a i n l u n d i , i l para i t q n e le g o u v e r n e m e n t a v e c 
l 'autor i sat ion d u ro i , e m p l o i e r a i t t o u t e son i n -
l i aence a é v i t e r u s e m i s e en a c c u s a t i o n dé f in i t ive 
c o n t r e l 'ancien cab inet . 

L'a bru i t a b s o l u m e n t i n v r a i s e m b l a b l e est v e n u 
d e S o p h i a : l e pr ince Ferd inand sera i t sur le p o i n t 
d'être dé trôné pour la i sser la p lace à un p r i s a i 
a m i d e l à R u s s i e . Ce lu i -c i s era i t , d'après les o n - d i t , 
l e prince Eristoff, et son a r r i v é s a u t r ô n e sera i t 
l a c i l i t é e par M g r C l é m e n t . 

U n n o u v e a u g r o u p e p a r l e m e n t a i r e 

D'aprè? la Gaulois, le brui t cour t qu'à la s u i t e 
d e l a s éance d'hier , M. Mi l l erand q u i t t e r a i t la 
Juttioe où il co l labore , e t formera i t u n g r o u p e . 

L a R u s s i e e t l e g é n é r a l B o u l a n g e r 

D a n s u a i n t e r * U w q u ' u n rédacteur de la Pressa 
a e a a v e c u n d é p u t é q u i porte u a de s g r a n d s 
n o m s de F r a n c e , l ié a v e c la t sar ine par de très 
s y m p a t h i q u e s re la t ions e t q u e n o u s c r a y o n s ê t r e 
M . de Bre teu i l , le rédacteur a posé la qnes t o a 
s u i v a n t e à s o n i n t e r l o c u t e u r : 

« Alors, les termes Injarlanx qu'on a mis dans la 
bouche du tsar à propos du généra l Boulanger , vous 
n'y croyez pas 7 

C'est arehlfaux;je t iens,a-t il répondis,de source 
carte l s* qu'à la nouvel le de l 'élection du généra l 
Boulanger à Paris, l 'eatourag* d« l 'empereur a battra 
des malus , d'abord parce que le général parait dési­
g n é pour faire cesser cet état de choses néfastes au 
point de vue des relations internationales , ensuite rar 
Laine centre le Cabinet F loquet . 

» Dltea cela bien haut .» 
F a i l l i t e d e l a • C o c a r d e • 

P a r i s , 3 m a r s . — L a Cocarde a é t é déc laré h i er 
e n fa i l l i t e d e v a n t l e t r ibunal de c o m m e r c e . 

Aujourd 'hu i m ê m e , des changement- ; n o m b r e u x 
a u r o n t l i e u d a n s l a d irec t ion e t l ' a d m i n i s t r a t i o n 
d e l 'organe b o u l a n g i s t e . 

L a L i g u e d e l a p a i x 

Barne , 3 m a r s . — U n e l e t t re s i g n é e par M M. 
J u l e s S i m o n . Y v e s G a y o t , F r é d é r i c P a s s y , J a l e s 
Gai l lard et S i eg fr i ed , a u n o m d u P a r l e m e n t f ran­
ça i s et par sir George C a m p b e l l , MM. B a r t , P r o -
v r a n d C r e m e r e t S c b w i n B , a n n o m du P a r l e m e n t 
b n t a n n i q a a , i n v i t e t o u s l e s d é p u t é s s u i s s e s à s e 
rendre à P a r i s , le 2 0 j u i n p r o c h a i n , afin d'ass ister 
a u Congrès p a r l e m e n t a i r e in t erna t iona l en faveur 
de l 'arbi trage dans las q u e s t i o n s de p a i x o u da 
g u e r r e . 

L<) d u o d ' A u o a a l o 

P a r i s , 3 m a r s . — On t é l é g r a p h i e de B r u x e l l e s à 
l'Intransigeant : 

* Le correspondant parisien de VIndépendance 
belge assure, dans une édit ion qui vient de paraître, 
que le ministère Tirard a décidé hier de rapport3r l e 
décret d'expulsion du duc d'Aumale. 

> Cette décision doit recevoir son exécution à bref 

* La nouvel le que je vous donnais d imanche d . r -
nter serait confirmée. a 

L a C o m p a g n i e d e s o m n i b u s à P a r i s 
P a r i s , 3 m a r s . — L i Canst.il m u n i c i p a l , c o m ­

b l a n t l e s v c e n x secre t s de la C o m p a g n i e des o m n i ­
b u s a m a i n t e n u sa d é c h é a n c e . 

M . L é o x i H i r m e l a R o m e 

M . Léon H a r m e l s ' e s t r e n d s à R o m e , a c c o m p a ­
g n é da s o n flls F é l i x e t d u secré ta ire d u p è ' e r m a -
g« , C h a m p i o n . 

Re«u< par S. E . l e c a r d i n a l - v i o a i r e , i l s o n t e u 
l a joie d'en en tendre les e n c o u r a g e m e n t s k a p l u s 
p a t e r n e l s e t l 'assurance d u c o n c o u r s I s o l a s c o m ­
p l e t . 

Dans l 'audience accordée par S i S a i n t e t é , M . 
F è ' i x H a r m e l a v a i t d i t à la l a da s o n e x p o s é : 

« Les d i x m i l l e t o m m e s q s a l 'oasvre des C r ô l e s 
condu ira , s o u s la prés idence de I ' E m i n e n t i s s i m e 
card ina l L a n g è a i e u x , a u x p i e d s de Votre s a i n t e t é 
s e r o n t les p r e m i e r s apôtres de l eurs frères. I ls 
e m p o r t e r o n t dans l eurs f o y e r s , a v e o un a m o u r 
p l u s g r a n d d e la r e l i g i o n , n u e v é n é r a t i o n e t u n 
d é v o u e m e n t sans bornes à V o t r e P e r s o n n e s a c r é » . 
Ils popu lar i seront la P a p e d a n s les m a s s e o u v r i è ­
res , e t , g r à î e à Votre Bénédic t ion , i l s d e v i e n d r o n t 
l e s précurseurs de ces g r a n d s réve i l s d ' a m o u r e t 
de f >i qn i entra îna ient j t l i s l*s p e u p l e s c h r è l U n s 
a a x pieds du v i ca ire de J s a s - C h r i s t . 

L* S a i n t - P ê r e a e x p r i n é , dans les t e r m e s l e s 
p lus t o u c h a n t s , sa p r é l i l e c t i o n p o i r las c lassas 
labor ieuses . Il a di t en t e r m i n a n t : 

« Oui , s 'est le peuple qu' i l t i n t N o u s a m e n e r . 
N o u s a v o u s é té t o n c h é d e v o t r e p r e m i e r p è l e r i n a g e 
d 'ouvr iers en 1887 N o u s a v o n s fai t à t o u s ces bons 
o u v r i e r s l 'accuei l de t o u t e N o t r e b o n t é . N o u s . a v o u s 
é té très h e u r e u x d'avoir su qu'à leur rentrée en 
France , i l s o n t é té c o n t e n t s . N o u s v o u l o n s encore 
faire a u t a n t et dava i t a g - s i N o u s p o u v o n s . A m e ­
nez les t ro i s fois , d ix fois p lus n o m b r e u x qu'en 
1887 , N o u s en serons t r è s h e n r e u x . N o o s forons 
ce que N o u s p o u r r o n s pour v o u s a ider . » 

E x p u l s i o n 
d u b u s t e d u g é n é r a l B o u l a n g e r 

P a r i s , 3 m a r s . — Le j u r y des b e a u x - a r t s de 
l 'Expos i t ion u n i v e r s e l l e v i e n t d e p r ê n d r ,a l 'égard 
d'un s c u ' p eur da ta l ent , M. Marquet de Vess-dot , 
u n e déc i s ion i n a t t e n d u e e t q u i sera d i v e r s e m e n t 
i n t e r p r é t é e . 

M. Marquet de Va^selot a v a i t d i m a n d è à e i p o -
ser q u a t r e de se s œ u v r e s d o n t d e u x , le bus t e de 
Corot et lo P o v e r e t t o , o n t é t é acquises au tre fo i s 
par l 'Etat e t p lacées a u m u s é e d e V e r s a i l l e s et de 
V a l e n c i e n c e i . 

Sa d e m a n d e a é té repoussé^. D >ux « u t r e i œ u ­
vres dont il s o l l i c i t a i t l ' a d m i s s i o n , 1 une e s t le 
bus te de M. C. C . . . , l ' an tre l e baate d u g é n é r a l 
B o u l a n g e r . 

Ce dernier , a v i s é par M. Marquet de Vasse lo t 
de la r é s o l o t i o n prise le j a r y , lu i a r é p o n d u c a r 
la le t tre s u i v a n t e qui a é té c o m m u n i q u é e à l 'Ene-
njmc.it ; 

« Mon char V a s s d o t , -
» Le g o u v c r n u n s n t . ne pouvant jusqu'à présent 

d 'expulser da notre chère France, n'a trouvé r i t e de 
mieux que de m'expulsar en effigie, en refusant mon 
buata qui devait fleurer à l 'EtpjafttM universel le , 

a Toutes les m ivres O'ie vous avi z présentées,norme 
ce l les appartenant à 1 K «t, se trouvant entamées par 
la présence do co b .*u buste, qui m'a été offert par 
mes camarades de la promotion do Crlmit S;ba»tO( ol 
ont été éga lement rcfu*6«*. 

» DéciJémant la poil i lque i i ces gens - là n'a rl»n 
de c o m m u n avec les arts . 

> Bien cordialement à vous . 
» Général BOULANOBB • 

T r o u b l e s à R o u e n 

Ror.cn, 3 m a r s . — A la sor t i e d'nne conférence 
fai te par Loui se M i c h e l , d e s b o n l a n g i s t e s o n t c o m ­
m e n c e à c i i a r : V i v e B j u l a u g s r . e t à c l n n t e r l e s 
Pioupious, c'est Boulange qu'il nous /'tut, e t c . , 
e t c . 

Auprès J a café S a i n t - M i c h e l , un i n d i v i d u qui 
v o u l u t protes ter cria : A b i s B o u l a n g e r . I. lu t 
assa i l l i a u s s i t ô t e t f . a p p é . 

A u bru i t , <ie,3 a g e n t s a c ^ o n r e r e n t ; d a t a n t les 
b u r e a u x d u Xoucelliste, u n i b i g a r r e s* produi s i t 
mitre les b o u l a n g i s t t s et des ant i b o n l a o g i s t e s qui 
passa ient; des c o u p : furent é c l u u g - s e t des v i t r e s 
br i sées . 

Des s e r g e n t s de v i l l a qni a r r i v a i e n t d i s , errèrent 
a lors les m a n i f e s t a n t s , -nia ne se fit pas sans bru i t , 
un i n d i v i d u brisa une g l a c e en y lai ç m t un m o r ­
c e a u d e br ique , e t la pol ice d o t o p é r e r t ro i s a r r e s ­
t a t i o n s . 

M o r t i m m i n u t i t a d u r o i d e H j l l a n d a 

Par i s , 3 m a r s . — Le XIX* Siècle a rrçn de son 
correspond*ut de La H i y e ta d é p ê c h e s u i v a n t e : 

c La ministère vient de pren ire toutes 1(3 masures 
t o u r l i proclamation Imminente da la régence da la 
reine E m m a . 

» L'état du roi Guil laum» n'a fait qu'emplrerdepuls 
plusieurs jours. Le m a l a i s ne possède plus l 'exercice 
de sas facultés mentale- . 

» Les médecins ne quitent plus le palais ; on ne 
croit pas que la d é n o m m e n t puisse être reculé p las 
de quarante hu t ne ares. » 

BULLETIN INDUSTRIEL E l 
Laines 

Buonos AJTOB, 2 tnarv. 
A g i o sur l'or 57 1(1 OiO. 

Cours des peignés sur les places de Roabaii-Tourcoiug 
(Communiqués par M. Henri GRAU, courtier-jnré) 

Tourcoing, 3 mars . 
Australie. — Q u a l i t é prima supérieure fubrique, 

G.10 à G.ÔO; prima courante, S . 5 0 à G.50 ; qualité 
secondaire courante, 5 . - 0 à 5 . 4 5 ; inférieures et 
bonneterie, b à 5 . Ï J . Prix fermes en hausse de 10 
cent imes . 

Buenos Ayrcs. — Qna'ité prima r-ujérienre 
f a l i i q u e , 5 . ÙO à 5 . 6 0 ; prima courante, 5 . 3 5 à 5 . 4 o ; 
secondaire et prima bonneterie , 5 . 1 5 à 5 . 2 5 ; iaxsja 
rieure, ventres et morcenux, 5 . 0 0 à 5 . 1 0 . F e r m e 
en hausse de cinq à d ix cent imes . 

Les prix cotés sont les cours moyens , pouvant va­
rier d'une valeur de dix cent imes, selon qualité et 
valeur du peignuge. 

Marché du disponiblo : f erme avec un assez bon 
courant d'affaires. 

Marché du terme : f erme , en hau?ae de cinq cen­
t ime) sur le h p j 1 e t de 10 cent imes sur le typs 2 . 

A n n r s , 2 ma'S. 
( A n s de II. E. Karcher.) 

RliVL'B DU 24 KÉVK1IR AU 2 COURANT 

Laines. — La semaine a é lé régul ière cet 'e l e -
niaine e t a poi té sur t u » les genre-'. 

Les ventes comprennent 71o bal les , à p r i x p i r f a i -
teinant soutenus . 

Arrivages : 1 .030 b. P lata et 2 . 8 6 1 b. Australie ; 
transit : 1 . 6 0 0 l> P l a t a e t 9 . » 0 0 b . Aus'rul -e . 

Stock ce j m r : 1 2 . 4 5 0 b . , dont 8 . 0 ) 5 b. f l a t o . 
N o s prochaines endière» s'ouvrirent le 18 ou 19 

ccurant . 

On déVarera les quantités le 7 et le tirage au fort 
aura l ien le 9 . 

U n * dépé:ne de fiuenos-Ayrei arrivé*hier s ignala 
un* grand* animation a - x achats, des prix en h i u s - ' 
sa *t donii* la cot* d* fr. 4 . 8 0 en lavé sans frais 
pour bonn* laine. 

Terra*.— L » position s'est encore rafftrmie c t t* 
semaine , les prix progressant p t u i pan. L e s affai­
res n'ont p i prendra l'extension à laquel le on étai t 
accoutumé, les vendeurs ayant souvent fa i t défont . 

Ce raffermissement gra iue l des prix , sans soubre­
sauts, est u i e preuve de la force de l 'article, da la 
situation sa ine dans laque'le il s e trO'ive, laquelle ne 
peut , sauf imprévu , que se consolider de j o w an 
j o u r d a v a n t i g e . Il peut a n i v e r nne petite réac . ion , 
mais il Fera bon alors d'an profiter. 

Les trans»ct ;on8 de la remaine comportent 9 5 . 0 0 0 
kil . peigr é Plata français , contrat A — bonnete' ie , 
775 0 0 0 kil peigné Plata al lemand, contrat B — zé 
phyr. 

Peaux de moutons.— Ventes 17 b . Buene - A y t e s 
à fr 1 . 2 0 . — Stock n u l . 

N . B . — On paie au dernier moment fr . 5 . 1 0 pour 
peigné B sur ju i l e t - saptembre . Vendeurs raies à 
ce p r i x . 

La lame à Londres 
Londres, S n i ' i . 

(Wool -Excuange C i t y ) . 
(De notre correspondant spécial) 

Depuis BOS avis du 2 3 février, notre marché a mon­
tré une certaine act iv i té ; on a traité »n laines r*ti-
r é i s tnv iron 8 0 0 balles surtout *n scourtd. Las 
aeh*t*urs anglni t s* sont pertes snr las l t t s d e laines 
frrtes maisgrs t teronneusesqui convienn«nt l« mi*nx 
à lenr fabricat ion. D n nord d* la Franc* las c'aman-
dae ont surtout porté sur des lots d* la ines moyancet 
an lu int et en «coure I. Les vendeur* ont ea dans 
la plupart des cas , la »»Vsf action d'obtsnir sur les 
prix efr'erls un* a v a n c * d'environ 5 0 [0 . 

La 27 février a eu lieu IIIM T»nt* publ iqna de 
mohair i:0;) balles du Cap et 470 d* Vans Tentes l»s 
balles de Vans ont du étr* retirées, qnant à celles du 
Cap allas ont à p u près toutes é té vendues aux 
e >urs d* la dernier* vante (1G janvier) aveo ci *t là 
un* légère fa ib'asse . L * concours dt* acheteurs é ta i t 
normal et 1 animation an-i iassss d* la moyenn*. 

l,e« nouveaux arrivagss s ' é l i r a i t actuel lsmeat à 
123 967 ballt s , dnr.t voici le détai l par provenanc*»: 

Sydney 3 1 . 5 G 5 balles 
Quesnsiand . . . . 1 4 . 9 6 4 > 
Port -Phi l ippe . . . 3 2 . 4 7 0 » 
Adélaïde t . t s B » 
S w a n - R i v e r . . . . 1 . 4 <» > 
Van Diémem . . . i'i » 
Nouvel le -Zélande . . 18 .70 . ) > 
Cap 2 1 . 5 5 g » 

Ensemble 1 2 3 . 9 0 7 balles 

M A K C I I K D U U . V V K B 

Le H a v r e , 2 mars. 

[De noire correspondant particulier) 

L*ines. — Le d i s p o n i b l o a é t é t. e s actif e t s o n s 
l 'n f laenco d'aue forte d e m a n d e n o u s a v o n s e n r e ­
g i s t ré des affaires i m p o r t a n t e s . M a l g r é la r a i d e u r 
d t s pr ix , la c j u s o m m a t ' o a a r o n d e m e n t opéré . La 
p lupar t d t s s t O ' k s é t a n t é p u i s é s les a c h - t e a r s 
r sT ienncpt forcement à la v e n t e t t se t r o u v e n t à 
merc i des d é t e n t e u r s qui p r o B ' e u t de la s i t u t t i o n 
p o i j e x i g e r les p l e ius p r i x . N o u s a v o n s tra i te 
dilT-T^nts l o t s de ta P l a t a e t u n e i m p o r l a n l e par­
t ie de Chil i s u i n t a prix non d i v o l g u é . A te-rac 
le m a r c h é es t très f erme , on c l ô u r e i v t c une 
a v a u c e g é n é r a l e d e 0 , 5 0 e t il faudra i t payer s e n ­
s i b l e m e n t p l u s c h e r p o u r t ra i t er . Voic i le déta i l 
de» t r a n s a c t i o n s : 

D «ponible : 15 B a e n o s - A y r e s j o i n t , 170 ; 2 4 * 
Chili SLi;,1; 100 Monte ideo s a i n t , 160. 

A t e r m e : 25 ?epterobre, 157. 
Cotons — N o u s a v o n s eu e a d i s p o n i b l e un bon 

c o c r a n t d ' a l l u r e s à p r i x l a r m e s . L» l o w u i id -
i l i i i .g L o u i s i a n e s'est pa>é j u ? s u ' a C l . 5 0 . Les 
c o t o n s de l ' Iode s o n t é g a l e m e n t bien t euus A 
l i v r e r o n a l a i t e n d e h o r s de la cote d»s Une 
broach par s t e a m e r e n m e r à p r i x . f e ret . Le 
t t r m e a é t é trè< r e c h e r c h é et m a l g r é la f n b l e s s e 
des pr ix t r o u v a i t v e n d e u r s , I M a l n o u s a v o n s 
t ra i t é p a s s a b l e m e n t d'affaires. L - s p>ix o-it s a b i 
eu c l ô t u r e u n r< c a l part ie l d e 1,1 à 2 , 8 . Vo ic i 
c o m m e n t »e r é p a r t i s s e n t les o p é r a t i o n s . 

DisponibV-s : 295 N w Oi lean* . 6 8 5 0 à 7 2 ; ^ 0 id , 
( t l ivrer ) 7 0 50; 385 Géorg ie , 6 4 » 7 0 , 5 0 ; 125 B n-
ga l» , 4 6 ; 10 H i n g e o g U a u t , 6 2 5 0 ; 4 0 O o m r a , 5 5 , 5 0 
à 57 5 0 . 

A t e r m e : 5 0 0 m a r s , 6 5 75 à 6 5 7 ,8; 400 a v r i l . 
6 5 . 7 5 à 65 7,»; 200 m a i , 65 ,75 ; 259 a o û t , 6 6 / 3 0 0 
s e p t e m b r e , 6 6 . 

Indigos. — Marché c a l m e e t s a n s a f f i i r e s , l es 
cours o n t r e p e r d s eu c l ô t u r e l ' a v a n c e g s g j é e h i er . 

Bois de teinture. — Les C a m p è c h e s so.it e.a!m«s. 
£ a bois Jaune o n a t r a i t é s u e part ie d» 3 5 t o n ­
n e a u x S a v a n i l l a d i s p o n i b l e a u p r i x de 4 5 0 . 

Mouvement maritime lainier 
I * t t a m * r Paraguay a i t arrivé 1* 3 travs à 

Dtinkerqu* Tenant d* la Plata av*c la ines . Il suivra 
pour 1* Havre a ' t e '• solde. 

L« s'fdnarr Pampa est arrivé 1*3 mars s a Havr*. 
v a int da la Plata à D a u k c r q u s avec solde d* Uinas 
e t diverses marchandises . 

L e st a'ner Gergoeia v>nant da l 'Algérie, ast en­
tré la 3 uairs à Dunkerque. 

L* i l u n r r Flacha'. a l lant de l'Algérie à D u n k e r ­
que, est monté 1* 1er mars à Bordeaux . 

L* steamer liêdoc a l lant de B i e n o s - A y r e s *t 
M o a U v i d i o à Duake que, Anvers e t Bordeaux, a 
suivi 1* 28 février d* Montevideo avec laines. * t : . 

L* s teamer Vise*»*-aiia a l ' a i t de la P a t t à D u n ­
kerque , a suivi ] * 17 févr ier do S t -Vincent (Cap 
Vart.) 

L e steamer He'taits al lant d* D u karqu» à Li-
v»rpo*l avec «o de d* marchandises de la Plat* a 
passé l e 2 mars à F r a n c - ' e - P o i n t . 

L * s teamer Mètidja a débarqué à Marstil'e : 7 0 
bal las 1 'iaas chaigé*s à Bine pour Dunk*iqu>. 

L * s teamer Nord est arrivé le 2 mars V b u n k e r 
que, v c a a a t d * Mariai l j avec 200 ba lea laine. 

Le st*am«r Inchmornish * i t a ir ive le 2 mars à 
D u i i k t r a u : vanant de la P lata avec l a i a t s . 

L* steamar liinden *at arrivé 1* 13 févr ier à 
Busmos A3res, venant i» Dunkarq»*, pr tadra ohar-
g * e n l a i n e s . 

L* steamer Vilh de Riposta prenait charge 1* 
I*r mars à Phi ippsvi l le peur Dunktrqu* et 1* 
H a v r e . 

L * steamer Panana «st parti 1* 28 février du 
B a r r a , al lant à la P lata prandi* ebarg* an la 'nss 
p * a - D a n k t r q u * *t 1* Havr* . 

L * s teamer Commtntry est parti 1* K r mars da 

H a v r * pour l'Alger:'* où il chargera p o i r D a u -
karqa*. 

Le st*am*r Entre-Rios a'Isnt d* Dunkerqa* «t 1* 
H * v i * à la P lat* , • passé i* t9 février à Et -Viacaat 
(Cap V*rt ) . 

L * 3 m a t s ncrveig'sn Pttiris ast parti 1* 2 6 f é ­
vrier d* Bueaos-Ayres pour Dunkarque . 

La steamer Galiici-x a snivi 1* 37 février d* Rio -
Janairo ponr M*at*vid*o où il va ckarjar «n laia*f, 
cuirs *t p*«nx. 

L * st*am*r Guadeloupe est parti le l t r mars d* 
Bordeanx f«ar l 'Algéri* où il chargera pour D n n -
karqu*. 

1 • steaia*r ortf'gal a i t parti 1 > 1er m a i s , d* la 
Point* dt-Gravra, a l l a i t de Bordeaux à la P l a t a , 
preedra charge su 1»;nés pour Dunkerqne. 

L * s t a a a e r Orénoquc a i t monté a 3 mars à Bor­
des* x après avoir s a k i t a a * quaranUiu* de 3 jaurs 
en arrivant de la P'ata. 

L e steamar Acoicayna venant d*s mers du sud 
*t de la P la 'a , est moatè !* 2 mars à Bordeaux tu i -
yra p o i r Livarpoel 

La steamer Oroya a l lant de S y i t e y (Australie) à 
L**dr*f, a passé la 28 février à Suez. 

1 • steamar a v g l s i * Vtissenghen « l iant d* Dé­
l a i Ik en Anstr 1 *, a passé le 28 février à Suez. 

1 • steamer Matapan venant d* la P la ta ave* 
la iB*s ,*s t entré à Dnakrrqu* . 

Départs des correspondances 
rOtta LESTAIS D'OVTRE SIIR 

4 saars 1889. — Constantineple, Srayrae, Sa loni -
qu* — par Brlndisi *t les paquebots i ta l iens at au-
Iriohitns, l e soir. (Pour CoasUnt inepIe , ce t te voie 
• '••t employée qu* sur la damsnda rl*s *xpéditeui* . 
— Las rorrespondaisaa ponr Salonitjua sont axpé-
d éss par voie da tarr* ; les voi*s d* Mariei I* et de 
Brindisi n* sont uti' isJes que snr la demande d*< 
•xpéddaurs . ) 

I g y p t * , Palest ine — par HasSM *t les paqnabots 
ital iens. 1* soir (C*tt* vol* a'*»t «mployé* qua sur 
l a demanda des expéditeurs ) 

nrési ' , Uruguay, République a r g e a t i i » — par 
Bordasnx *t les paquebots f r a a ç i i s , )s soir. ( K i v o i s 
supplé™*r.tair*s par L i s b o i ' e 1**5, 10 e t 15 mars 
aa **ir). 

Lastaamar Saxonia, i» la Compagnie hambour-. 
jr«oi»* américaia*, parti a da Havr* ls 8 mars p o i r 
1* Cap Haït i*», P e r t - m - 1 ' r i s c * . Port-Liaaoa, Colun 
(Amérique central*, Ports du Pacifiqu*). 

.leur» d'expédition : grand* rite*-* 1* S mars. 
L> seamar Uendosa, de la Compagni* de* Mes -

* i ( * r i e s M, r l imes partira d* àfar eilï* le 12 mai* 
f o - r P. rt Païd, Suez, Obock, Aden , Madagascar, 
La Rénaion et Maurice. 

J*«ra d'expédition : grand* rite<i* le 8 mars . 
1 • ateauiar France de la Compagnie Général* 

Trsnss t lant ian* , partira ds Raint Nazs ire 1» 10 
m»rs pour Pr in t* -à -P i t i* , Bass*-Te 'r« , S» in t -
Piarr*, t 'ort-de-France, La Guyara. Pnerte CaKelln, 
Savani l la , C*lon Amérique central*, Por s d a Paci­
fique, en fi-.ueb*rd*m*nt à Fort-de-P'ranc* j o a r 
S ' i n t e - L s e i * , Triai lad, Dsatareri , Surinam, 
C a j a a n * . 

Jours d'exp/dit ion : grand* vit**»*, 1* 7 mars . 
L * steamer Vêtit de Buenos-Ayres, de la Compa-

g a i * des Chargeurs réunis, partira du Havr* le 10 
mars p o i r Kssario t t 1 s P*rtt du Paraaa , touchant 
à B o i d e a u x , Moritsvida* at B u e u e i - A y r e s . 

J * i r * d'*ip di t ien : petit* vitaeaa, 1* 5 mars ; 
g r a s d a viteisa, le 7 mars. 

La atear*»r Pampu de la Ccmpsga i* d«s Char­
g e 1rs n'unis , partira 1* 10 mars du Havr* poar 
TérériB'*, Montevideo at B u a s o s Ayres . a* t i ans 
bordemaat à Mosteivideo pour Hio t .rand* da Sud, 
P a l u t a s , i 'erto-Alègra, et à B i i s i o s -Avr** pour IIy-
t a n o ) . , 

Jours d 'expédi t ien : p * ite vitesse, 1* K mars ; 
grand* vi taes*. 1* 7 m a r s . 

Un steamer d* la Cempagni* national* de N'av'jra 
t ion partira de Marseil le l s 15 mars pour M o n t e r . -
d* r> i B a e n o s - A y r a s . 

Jours d'expédition : pe t i te v i t c s i e , le S mars ; 
grand* vi tesee , 1* 11 murs . 

La riesraur Champagne, de la Compagnie Gauf­
ra'* Transatlantiqi:*, partira du Havre 1* 9 mars 
poar N e w - Y o r k . 

JomTé d '* i [ éJ i ( i on : p fit* v i tesse , l e 5 mars ; 
grand* vi tesse , 1* 7 mars . 

Marchés français 
Elbenf , 2 m a r s . 

N e t r e p lace a v u a p p a r a î t r e c e t t e s e m a i n e l e s 
t rent ières c o m m i s s i o n s d 'h iver q u e l 'on cons idère 
ici c o m m e les a v a n t c o u r e u r s d 'ane repr i se p r o ­
c h a i n e . Les n o u v e a u x g e n r e s fanta i s i e s e m b l e n t 
a i t i rer b e a u c o u p l ' a t t en t ion d es a c h e t e u r s . La 
b î ' u t é d t s co lor i s et l e bon g o û t des d i s p o s i t i o n s 
jus t i f i en t p l e i n e m e n t , d u res te , c e t t e a p p r é c a t i o a . 
P l u s i e u r s m a i s o n s d ' expor ta t ion o n t r e m i s des o r ­
d r e s assez i m p o r t a n t s pour o b t e n i r l ' e x c l u s i v i t é de 
c e r t a i n s g e n r e s . L a fabr ique a m a i n t e n a n t u n e 
p l e ine co i i ianee d a n s l ' a v e n i r et o n s e cro i t fonda 
a espérer q u e le m o i s de m a r s fera sor t i r ne tra 
p l a c s de l ' é ta t de l é t h a r g i e d a n s l eque l e l l e r e m b l e 
p l o n g é e d e p u i s q u e l q u e t e m p s . Les e x p é d i o n s rie 
la h u i t a i n e en draper ie s o n t é t é de 9 5 , 1 7 8 k . E n 
il at are l ' a l i m e n t a t i o n est p l u s r é g u l i è r e , l e stock. 
• s t t r è s - r é d u i t et l e s p r i x se r e s s e n t e n t da c e t t e 
f a v e i r . Il faut v o i r u n * hausse de 2 » 3 0 | 0 s u r l e s 
p r i x de la p r e m i e r * q u i n z a i n e de févr ier 

L o a v i c r s , Z a a r s . 
On c o n s t a t e u n e l é g è r e a m é l i o r a t i o n d a n s l a 

s i i u a t i o a d e l a fabr ique . Il s'est p lacé q u e l q u e s * r -
dn*a à p r i x p lus r é m u n é r a t e u r s C?tte repr i se s é té 
s m e n é e par d es beso ins c o i r a n t s q u e l*s a e h e t e a r s 
o a t à r e m p l i r e t pour l e s q u e l s i l l eur faut c o û t * 
q u e c o û t e p a y e r lea p l e i n s p r i x . 

S - d a n , 2 m a r r . 
L a recrudescence d s froid a fa i t m a r c h a n d e r 

q u e l q u e s lo t s d* n o t r e s t o c k , les fabr icants se te-
• a a t t o a j o s r s à la h a a s s e , les v e n t e s s e s o n t bor -
B»-JS a u x b e s o i s s i m m é d i a t s . Q i o i q u e on ne tra i ta 
pas encore d« g r o s s e s af fa ires , la d t m a n d e r e d e ­
v i e n t courant* . On s p l a t e q a e l q a e s o r d r e s eu a r ­
t i c l e s d 'h iver a pr ix se r a i s o n n a n t e n f a v e a r des 
p r o d u c t e u r s . Vo ic i l e m o u v e m e n t c o m m e r c i a l d e 
la h u i t a i n e : i l a é té e x p é d i e e s draper ie 6 2 7 7 8 k . 
c o u t r e 5 2 . 9 8 5 pendant l 'époque correspondante de 
l ' année d e r n i è r e . E l l a i n e s l e s a r r i v a g e s * n t é t é 
de 6 7 . 6 4 1 k . e t les e x p é d i t i o n s de 2 8 . 4 3 0 . 

P a r i s , 2 m a r s . 
Lainci de France. — B i en qu'i l ne so i t pas e s -

c o r e p r u d u i i d 'amél iora t ion sens ib le dans la m a r ­
c h e g é n é r a l e des t r a n s a c t i o n s s u r n o t r e p lace , o n 
c o n s t a t e p o u r t a n t u n p e u p l u s d e c o c f l t n e par 
s u i t e d e s h a u t s p r i x t e n u s s u r t o u s les g r a n d s 
m a c h é s la in ier*; a u s ; i l a t e n d a n c e d u m a r c h é 
res te f<rme q u o i q u e les p i i x d e m e u r e n t LOIU na-

l e m i n t l u e h m g è . ' . O j a t r a i t é q u e l q u e s p i r l i e s de 
h a u t t in à des pr ix v a r i a n t d e 1 . 6 5 à 1 . 7 5 . 

B o r d e a u x , 2 m a r s . 
N i i « . n l l é r e s p u b l i q u e s o n t p r é s e n t é u n e bonne 

a n i m a t i o n . Nos acheteurs é ta i en t n o m b r e u x , e n y 
remarqua i t la présence d* q a e l q a e s é t r a n g e r s . Les r i x res ta ient s o u t e n u s à la par i té d* c e u x é t a b l i s 

la v e n t a de n o v e m b r e . S u r 1,904 ba l les p e a u x 
de m o n t o n s présentées , 1,257 b o n t é té ad jugées 
d o n t 1 ,150 de l a P l a t a . Les a g n e a u x s e m a d a i e i t 
t rès recherchés e t l e s q u e l q u e s l o t s prescrites ont 
é t é m è n e n t d u p â t e s . 

R e i n s , 2 m a r s . 
S m a i n e très a c t i v e , v e n t e très ' importante , )*s 

f rix res tent fermes . Les genres Aus tra l i e de 5 . 8 0 
6 . 1 5 so n t t o s j o i r s las p l u s recherches ; les Bue­

a o s s=s v e n d e n t aas - i f a c i l e m e n t . 
Les F a n c e de 4 à 5 fr. qui a v a i e u t é té dé la i s ­

s ée s depu i s p lus i eurs m o i s s o n t aujourd'hui l'ob­
je t d'une g r a n d e d e m a n d e . 

Le s t o c k eu t o u s g e n r e s présente nn a é e t l beau 
c h o i x . 

Misasses. — P.'ix t rès s o a t e n n s , v e n t e fac i l e . 

C o n d i t i o n p u b l i q u e d e T o u r c o i n g 
Entrées du 25 février au 2 mars 
Lame Laine . Nomb. Toi. 

Jours ptijnét fjét BIOUSM* Coton Soie fou quotid. 
Lundi 49 Sr,\ 7 51S 9.774 S.830 - 48 69 375 
Mardi 68 .TU l î .os t I M 3 »JS - 70 90 T.;i 
Me-.-credi »9 Ml 13.115 11 11» S.4SI » 67 86 902 
Jeudi 69.23* 9 S66 S 0 4 « » 71 80 T8i 
Vendredi 49 SM3 14 15» 11.0 8 1.711 » 63 77.182 
Samedi 45 M n « n u e s 3 630 • 82 75 iC'. 

3J1.340 71.T76 H 7S3 11 SM « 4 3 480 957 
Expéditions et arrivages par voie ferré* 

Expédié par la Condition . . . 79 000 kil . 
Remis en srare aux expéditeurs . 68 975 • 
Arrivages par voie ferrée . . . 18.'80 • 

Total . . . . l ia 055 kil. 
Marché à terme kil. 

Canditiouneuients 1.333 lf- ; titrages 68 dégraissages 9. 
Le Directeur, tëTouuaT. 

! d'aprè» lui, aurait contribué à donner aux ama­
teurs roabiisiens, le goût ds cette flsar si à la 
mode. 

C o n d i t i o n p u b l i q u e d e R o u b a l x 
Uowoement de la semaine du 25 fée. au 2 mars 

Nombre Poids 
de colis présentés 

Soles M 1.743 k i l . 
Laines peignées mécaniquement 5 TÉS (il.YP'.V) » 

» filées 74(1 °" ' " -

«35 
* 3 0 * 1 
8-4 S&S 

TOTAUX 7.0H'.' ~M (KO kil. 
Déereusag* :il a a opérations 
Titrage SM 1 ;i id. 

L» dirteUur de la ConditioniMsasajS* de Roumalx, 
GASTON Pica . 

C o n d i t i o n p u b l i q u e d e R e i m s 
Mouvement du 27 février au 3 mars 1883 

Laines peignées st*).9*ckU 6 
Mouvement du 25 février au 2 mars 1889 

Laines peignées 171.179k. 2 
Laiqes n iées 15 770 2 
Btoussos MO 
Numérotages a i 
Décreusages . 

Avis intéressant le commerce des tissas 
MM. Murtin Bsss cli et Cie, 10, cité Trévise , P a ­

ria, oi.t uo acheteur en tissus fantaisie et autres a i t i -
d e s de dames ( i " a « ' > | , 

MM. Buus et Cie, 8 bis, rue Martel, ont un a c h e ­
teur endrat «r'es et e i t i c l e s fantaisies pour dames . 
( l , r marsy. 

MM. Pertonn-z e' Gardin, 8, m e Sainte-Céci le , 
P a r > , ont un acheteur en tissus fanta is ie , sc ier ies , 
dentelles et autres nouvca-ités pour dames ( f - m a r c ; . 

M. 1 é v y , 40, rae dos Jeûneurs , P a i i ' , a un a'^lic-
tour en hau e nouveauté ti<sus, soier'e- , e t c . 
( l ' r mars) . 

MM. Lopes , S d v a d o - , Sancliez et Cie , 9 , ruo 
Ca lot ont nn acheteur eu titeus f snta ir ies et autres 
artirl-8 (l l ' r m u r ) . 

S 

NOUVELLES MILITAIRES 
N o m i n a t i o n s . — Ont été promus, dans l'armé» 

territ'anale du t ir corps j ' . r u c e au grade de méd -
c'n-malor de î ' c lasse , tes mé leclns aides majors de 
lrp e.laase : MM. Jlelie-e, Maria Célaailn. Arthur 
D J fosse, Auguste Millot, M a i e O . b r M , Paul Hé-
g ' . ar l . 

W O U B A I X 
L e n o u v e l h o s p i c e d s R o u b a l x . — L'Officiel 

publ i e la loi s u i v a n t e : 
m Le Sénat et la Chambre des députés ont adopté. 
a La Président d* la République promulgue la lot 

dout la teneur autt : 
» Article unique. — E-.t approuvé l 'engagemei t 

prf* par I* v Ile da Roubalx (Nurd). aux termes d'un* 
délibération municipale du 19 août 18*7, d é v e r s e r 
pendant iront» a n s à l'administration des ho<p!ces 
une annuité de trente neuf mi l le sept cent quatre-
vfi'tr'-dlx-sapt f, ancs ao lxantedix-sept cent imes 
(39.797 fr 77) pour la reconstitution d'un capi ta l da 
7uU uou fr., altr-ne par lad ta administration ea vue 
de la construction d'un nouvel hôpital . 

> La présente loi, délibérée et adoptée par le S >nat 
et par la Chambre d-s députés, sera exécatée comas > 
loi de l 'E'at . 

a FaU à Paris , le SS fév. ier 1859. 
a C A R S O T . 

» Par le Président d* la République : 
• Le ministre de l'intérieur, 

m (ONSTANM. • 

L e s q u a r a n t e h e u r e s . — D i m a n c h e , d a n s 
t o u t e s les paroisses de la v i l l e , o n t é t é i n a u g u r e s 
l e s e i e r c i c e s des q u a r a n t e heares -

PiuU'Ot do n o a i b r e u s e s c o m m u n i o n s o n t p i é l u d é 
k ee.s pieuse t c é r é m o n i e j . 

L» S a ; n l S-crernent e s t resté e i p o s é d e p u i s tix. 
heures du ma t in Jasqu'a l'office d u so ir . 

A u x a l o i u t e n r s e t adoratr ices dés ignés pour les 
d i f f s r tn i e s heures de la j ) u r n é e so n t v e n u s s e Join­
d r e de n o n . b e n x | fê les . 

Les exerc i ce s de c e t l e p r e m i è r e j o u r i i é ; o n t é t é 
t e r m s e s e soir é s ix heures par un s e r m o n et l e 
s a l u t so l enne l d a S a l u t S a c r e m - u t . 

Dans t o a U s !• s paroisses , l 'affluence a é té c o n s i ­
dérab le à cet offl sa, 

R o u b a l x e t l a C h r y e a o t h è m e . — Ht r di-
m a n c h e , dans l a s a i l e <irs fê les de l 'hôte l -de- vi l le 
de Djrii.1, la soc i é t é d ' h o . t i c u i t u r e de c e t ' e v i l l e a 
d i i r ibué s o l e n n e l l e m e n t le< r é c o m p e n s e r . 

Dans le d i sconrs de M. F a ' e z , p f é s i s e s t de la 
soc i é t é , il a b i s a o c o o p é t é q u e s t i o n de R r u b a i r , i 
propos d e s c h r y s a n t h ê j i e g e t des e x p o s i t i o n s da ces 
fl -nrs . M. Fart7 a rappe lé la c o l l e c t i o i d u J o n i i -
s l e a M. A bsrt Daleau , a a j o u r d ' h a i d é c i d é . 1 a 
auss i parlé de ce l l e de M. D l a n n o y . d e D j v a i , q r i , 

L s j o u r n é a d u d i r a a a c h o . — Le d i m a n c h e 
g r a s a é té favor i sé par u n t e m p s m i g n i f l 7 a e . Le 
sole i l s'est m o n t r é t o u t e la 'Jaarné», et bien q a ' i l 
a i t fait n n peu froid, l ' a n i m a t i o n n'a cessé de ré­
gner dans notre v i l l e . 

P e u de m a s q u e s p o u r t a n t . Lo tradi t ionne l car­
n a v a l d i spara i t de j o a r e n j e a r . Les mascarades 
n'ont plus l i euqis 'à l ' iu tér ieor d es bals o i dans 
l»s soc ié té s par t i cu l i ères . C'est pourquo i les rares 
déguisés qni o n t m o n t r é d i m a n c h s le b a a t de leur 
faux o ' z , ont - , ls o b t e n u un grand s u c c è s . . . sur ­
t o u t des g > m i n s qni les s u i v a i e n t en c h m t a n t . 

D a as la so i rée , l ' a n i m t t o n a é t é très g r a n d e 
auss i , et l 'ordre a's p a s é t é troab'.s un seu l i n s ­
tant . A u n e heare d u m a t i n a u c u n e arres ta t loa 
n 'ava i t é t é o p é r é e . 

P a r m i les soc ié tés qui prendront par t a u c a r n a ­
v a l e t d i ront d»s c h s n ' o n n e t t e s , c i t o n s : 

l*:s Amis Réunir qui part iront de c h e r DutHleul , 
rue T o r g o ' , et chanteront Le vendu — L'Am-
quette j ni partira de chez D • te k . r o e d e l à P a i x , e t 
chantera Le mariage mantehi. — Les Amis Réunis 
qui par t i ront >ie c i i - i Pnzi rue de l'A ouet te , e t 
c l iao teront L* Ballon en voiture — Las Amis de 
Cocheteux, r a e V a u c s a s o n , c h a n t e r o n t Jean-
Pierre et s' femme. — Les A.nis Réunis qui par -
t i r o a t de c h - z D i m a i H r , r u e A r c h i m è d * , « t c t u n -
teroLt La Naturalisation. 

I n a u g u r a t i o n d s l * A c a d é m i e V i c t o r H u g o . 
— C est d i m a n c h e à c inq heures qa'a e a l ieu la 
s éance d ' inaugurat ion de i'Aeidém'e Victor Hugo. 

P e u de m o n d e . Le carnava l a v a i t m a l h e u r e u s e ­
m e n t d é t r ô n é la l i t t éra ture . N o s j e u n e s atadini-
tient se r a t t r a p e r o n t s la p r o c h a i n e s é a n e e . 

Le prés ident de cet te jeune société est un t o u t 
jeune n o m m e . Son b a t qui est t rès louable ast de 
g r o a p e r t o u s les j e s n e s g e n s s i m a n t les ar t s , l a 
poésie et la l i ttérature-, d 'organiser des j o u t e s l i t ­
t éra ires , des conférences contradic to ires ; i«t c o n ­
cours de p o i s e. N J U S ne p o u v o n s q u e l ' c n c o u . a -
g e r dans ce t t e v o i e , tant qu'i l défendra, c o m m e i l 
n o u s le d i t , la sa ine poés ie e t la sa in* l i t t éra ture . 

Du res te , les m e m b r e s de l'Acasiém'ie Victor 
Hugn professent p o a r L a m a r t i n e e t C h a t e a u ­
briand, nue a d m i r a t i o n qni e s t de bon a u g a r e , a 
u n e é p o - j u c o ù les j -unes e spr i t s so n t m a i h e e r e o 
s è m e n t t r o p e n c l i s s S se j e t er dans la l i t t é r a t u r e 
et la poésie di te réaliste 

M. di M o u y , l s p i e s i d e n t d e la s o c i é t é s fait n îe 
conférence t r è s remarquable s n r les c a u s e s e t les 
ii 11 a e n c s qni ont d é t e r m i n é la renaissance l i t t é ­
raire au dt'but. de notre s ièc le . Par lant de C h a t e a u ­
briand il s'écrie : 

« Ce n'est pas seuleta n t d m s la religion qu* l i m a 
allait chercher an remède aax rgltat loo* violentes 
qu'el le raaaantalt dans la société ; allô trouvait un 
repos salutaire a n m l l l s a d e la nature. Tandl .qus tout 
c h a r g e autour d'elle,aa verdure, ses flsars ret inssent 
chaque anné* at se rient d». t emps . L*-sq*e l ' a i t 
blessé* par lea revers d* la fortune, a perdu toutes ses 
l l lus'ons, el le y retrouve un refuy* pour calmer ses 
passions, lit puis, c'est si agréable le chant des ol-
aeanx, la solttude, lea bols, «t fia la parfait* harmonlo 
qui y l è g u e , a 

N o i s regret tons q r e le m a n q u e de p l i c e , n o m 
e m p ê c h e de donner de p ins l o n g s e x t r a i t s d'une 
confervnc* qui e s t un vrai m o r c e a u de l i t t e r a t i r t. 
CitOLS seuie i l ieut la Un. Par lant da l 'uni té l i l te« 
raire, M. de M o a y t s r m i n e ains i : 

« Main p-ut tvre aussi, • j r o a « s noua trop piè< de* 
ce-ivres rt d e - l u m m v pour saisir l 'us i t é dans ea 
déso 'dte apparant. pour discerner l'orfglnal'té du 
tjod a Iravwes las m ita'.loaa de farma. S'il esc 
alri>l, g n'.ons les ee ivres lu p r é s o o t q a a n i e l les nous 
charment, laissons * l'avenir I* sofa de l*a (ugar. . 

La | rocha ine >é>nce de {'Académie Victor Iluja 
a u ra l i en le 15 Je ce m o i s . Un p lus graud publ ie 
répondra c e r t a i n e m - n t i l 'appel du C o m i t é . 

U n c h . v a l e m p o r t é . — S a m e d i , v e r s é h. 13 
dn soir , lVge i i t Le lercq, d s ServUo p lace de la 
F o s s e - a a x C h ê o e s , a p ' r ç »t n n e v o i l e r * a i t - l é e d'uta 
c h e v a l , e t qu i s e n b l a i t abaadannèsi r u e D a n b e n -
l o u . 

L ' j g e n t s 'approcha, m a i s à ç* m o m e n t le c h a v a l 
s'- m p o r t a et pri t sa cours* dan» la rue Daubsutou 
m ' n r ç s a t de c i a s a r de n o m b r s u x aoe-dants . 

N 'a joutant que son e o a r s g e , Leelereq s* p r é c i ­
pi ta à la t ê t e d* l 'auid ia l , et réuss i t à le m a î t r i s e r 
api es a v o i r é té t ra îné s c r l e so l p e n d a n t une d i ­
za ine da m è t r e s , 

Après e n q u ê t e , rappor t a é t é dres sé c o u t r e le 
c o n d u c t e u r de la «o i turo q e i e s t a n n o m m é Di -
brabsndise , d o m e s t i q u e , d e m e u r a n t ru* J i c q l a r t , 
6 0 . 

U n e r i z » , r u s L a n n e . — S é tant pris de q u e . 
rel ie s s m e d i , pour un m o t i f (ut i l* , les n o m m é s 
Lefebvre , journa l i er , d e m e u r a n t t W a t t r e l c s , e t 
J o s - p h R q o i e r , m é c a n i c i e n , d e m e a r a n t rue C a -
r iheuno , ne tardèrent pat t en ven ir a u x m a i n s . 

U n e foule c o n s i d é r a s e s 'étant r a s s e m o i è e , 1 s* 
a g e n t s a r r i v è - e o t et mirent fia i la ba ta i l l e e u 
dres sant a n rapport contre l e s c o m b a t t a n t s . 

U n e t o n t a t i v a d ' a s s a s s i n a t . — E s t - c e u n 
a c t e de veng»aacp , e s t -ce i l a s u i t e d ' o n e q u e r e l l e , 
e s t - c e p r é m é d i t e , n o u s n'en s a v o n s rien ; t o u j o u r s 
e s t - i l q u e s a m e d i , le n o m m é J a l i e n Lefebvre par ­
c o u r a i t la ru s da Grand C h e m i n , la f igure e a s a u -
g l a n ' è e . c r i a n t qu'on a v a i t v o u l u l 'assass iner . 

Les a g » n ' s a r r i v è - e n t e t l a i d i a u n i è r e a t c e qui 
l a i é ta i t a r r i v é . Il raconta a lo r s qu' i l a v a i t r eu 
u n c o u p de h a c h e t t e d u n o m m é Victor L a v e s g l e , 
m e n a i i er . 

Ce dernier fa t arrêté et a l la i t ê t r e condui t » 
L i l l e , l o r s q u e J a l i e n L e t e b v r e v i n t ret irer sa 
p l a i n t e . 

Il parai t q u e la v i c t i m » a c h a n g é d'avis d e p u i s 
l a ve i l l a et ne pré tend p l a s avo ir m a n q u é d'être 
• • s s l u l s s 

E i c i : f è i n e n c e . Vic tor L e v e s g l e a é t é r l a x é ; 
m a i s nous croyons q u e procès-verbal a é t é dresse 
contre le p l a i g n a n t . 

I \ > t t o y n s r e e t a s p p f ê t ta n e u f de robes 
d • <m ées , terjus , .1- trave-t i< , et* , à ls O r s m d e 
T e i n t u r e r i e S o n u e v i l l e * l f , r u e « l u 
V i c i 1 - A l s f e u v o i r . 

LETTRES MORTUAIRES ET D'OBITS 
lHFBiMSRis A L F R S D R R B U L X . — A V I S G R A T U I T 

d a n s le Journal de Roubaix (Grande éd i t ion) , s t 
d a n s le Petit Journal d* Rovbaix. 
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Après avoir touché les 20,000 que lui avait 
procurés la signature de M. Arlon, le comto 
alla trourer le chevalier Iiiveira. C'était lo 
nom de l'honnête homme dont il avait parlé 
au docteur. Cet honnête homme, aux précé­
dents obscurs, avait tout un passé d'aventu­
res criminelles. Eu dépouillant son dossier,on 
aurait découvert des ordres d'écrou qui 
l'avait touché BOUS des noms diflerents. II 
avait promené ses loisirs et ses escroqueries 
tantôt à travers les loteries italiennes, tantôt 
à travers les casinos allemands, Hambourg 
ou Bade, et les casinos français, Iiice ou Vi­
chy. Il faisait partie de cette bande interlope 
et nomade que l'on retrouve, à chaque saison 
de jeu, aux mêmes tables, avec les mêmes re­
gards louches, les mômes dextérités do main, 
les mêmes égards pour les croupiers,le même 
flair de dupes à exploiter, et les mêmes déco­
rations d'ordres souverainement étrangers. 

Il était né de père inconnu, de mère incon­

nue, et n'avait été inscrit sur aucun registre 
d'élat-civil. A Naples, il avait été poursuivi 
comme faussaire et accusé de m?urtre volon­
taire sur un gendarme. Condamné sur ce 
double chef do prévention, il avait été assez 
habile pour mettre la mer entre sa condam­
nation et lui. 

Plus tard, sous un autre nom, après avoir 
modifié la coupo de sa barbe, et s'être muni 
d'un binocle à verres bleus, il s'était installé 
aux environs de Gênes, organisant habile­
ment, à l'aide de deux ou trois compères, une 
vaste entreprise sur les lotos. II promettait 
de fantastiques dividendes à la suite d'opéra­
tions sur lesquelles il était tenu au secret, 
mais dont les résultats étaient garantis par 
des réserves considérables. Grâce à des pro­
messes de courtage, à l'appât do premiers bé­
néfices régulièrement payés, et dont l'exac­
titude stupéfiait ses commettants ; grâce sur­
tout à la bêtise humaine, qui sa jette évidem­
ment sur toutes les spéculations, il était par­
venu à se créer des relations dans plusieurs 
capitales, notamment à Vienne, où il avait 
recruté et commandité des draiueurs d'ar­
gent. En réalité, il jouait aux loteries ou à la 
bourse pour son coTipte personnel, avec le 
bien d'autrui, en pré e va ut d'abord la moitié 
destinée k ses agissements, et restituant l'au­
tre par versements successifs à ceux-là mémo 
dont il tenait la totalité. 

Sa comptabilité était une merveille de ré­

gularité ; ses envois d'argent d'une ponctua­
lité extraordinaire ; ses correspondants pous­
saient jusqu'au lyrisme leur admiration de 
sa probité, de son génie, et do ses ressources 
pour procurer si rapidement des dividendes 
colossaux. 

Cela ne dura que quelques mois. Le vasle 
réseau des escroqueries fut brisé dans un fil 
et craqua tout entier. La justice fut clémente 
à celui dont l'industrie s'était principalement 
exercée au détriment de l'étranger. Elle 
n'exigea paâ l'extradition contre Riveïra, ré­
fugié en Angleterre, près d'un complice par 
recel, auquel il avait fait parvenir la plus 
grosso part de ses tripotages illicites. Puis 
notre homme transporta ses exploits sur un 
autre théâtre. En co momont, il opérait à 
Monte-Carlo. 

Le chevalier Riveira, privé de l'embon­
point qui n'afflige jamais un joueur do pro­
fession, n'était pas trop commun d'esprit et 
do manières ; il avait un accueil discrète­
ment aimable,n'abordait jamais directement, 
ex abrupto, le sujet qui l'intéressait ; il at­
tendait l'heure la plus favorable de l'affût 
pour tirer sur son gibier. Il logeait ordinai­
rement à Paris, en hôtel garni, mais chan­
geait d'hôtel tous les mois, et no rentrait 
jamais avant trois ou quatre heures du ma­
tin. Sa mise était recherchée, il portait un 
gros brillant au petit doigt, et une rosette 
multicolore à la boutonnière. 

Lorsque M. de Cabriac se présenta, il rédi­
geait une réclame destinée au Figaro, k la 
productive des plus alléchantes annonces, 
garantissant fortune rapide et assurée, sur 
une mise de fonds insignifiante. Lo comte, 
avec une visible satisfaction, étala ses billets 
do banque. Riveira n'eût garde d'y toucher. 
Il tenait essentiellement, avant de les chan­
ger en lingots sur les tables ds Monaco, k ce 
que M. le comte s'entourât de références sur 
sa moralité, et le conduisit presque malgré 
lui, chez Mmo la comtesse d'Orbrise, une 
comtesse frelatée, du même bord que le' che­
valier, tenant un tripot clandestin où elle 
recevait quelqaes affiliés, et sur lequel la 
surveillance dos agents secrets avait été ré­
cemment attirée. 

Mme d'Orbrise n'était qu'une bohémienne 
aux doigts crochus, avide de gains honteux, 
de profits illicites, et vivant des escamotages 
qui s'accomplissaient chez elle. Donnant cha­
que jeudi à ses amis un diner apporté du 
restaurant, elle se contentait, les autres 
jours, d'un petit pain et d'une assiette do 
charcuterie. Néanmoins, elle prenait volon­
tiers des airs de grande dame. Après avoir 
erré le long des bas côtés ds la bourse avec 
un portefeuille rempli de titres à deux francs, 
et un carnet sur lequel elle inscrivait toutes 
les fluctuations du marché, elle rentrait dans 
son salon ornementé des épaves de la ruo 
Drouot, et recevait avec une dignité réduite 

aux abois, mais qui fleurait dos prétention* 
do lignée. 

Cabriac protesta vainement coutre toulo 
velléiléd'cnqtiète Mmo d'Orbrise raconta 
ses malheurs, ses grandeurs passées, et af­
firma qu'eu effet, M. le chevalier Riveira à 
qui elle avait confié ~ 000 francs pour les faire 
fructifier, lui en avait rendu 10 Les visiteurs 
partis, elle mentionna sur son registre : Dû 
iO francs par Riveira, 5, ruo do Feuillanti­
nes, pour consultation donnée à son profit, et 
prise par M.lc comte do Cabriao.rueMurillo » 

— Maintenant que vous voilà rense'gné, 
monsieur le comte, je dois vous faire connaî­
tre les conditions dans lesquels je livre mon 
secret. Lo plus souvent, je retiens comme 
prix do mes recherches et de mes éludes le 
quart de la somme que l'on m'apporte ; il me 
reviendrait donc 5.000 francs ; avec vous, je 
me bornerai à 2.000, frais de voyage payés, 
bien entendu, et bénéfices partagés. Nous ta­
blerons avec 17.000 ou 18.000 francs. Du 
reste, c'est suffisant. L'essentiel est qno vous 
ne vous écartiez jamais de mon système. La 
moindre imprudence, la plus légère infrac­
tion pourraient tout compromettre. Je vous 
assisterai jusqu'à ce que vous ayez réalisé les 
bénéfices que je m'engage à vous proeurer. 
Si rien ne vous relient ici, nous nous mettrons 
en route demain. J'avertirai par télégramme 
un de mes meilleurs amis pour qu'il arrête 
deux chambres à l'hôtel de Paris.deux cham­

bres excellentes, avec vue sur le parc.L'hôiel 
de Paris est fréquenté par le high-life ; il no 
serait pas convenable de descendre ailleurs ; 
vous y trouverez une société choisie ; à l'heure 
de la table d'hôte principalement, dans une 
salle à manger qui me rappelle les galeries do 
Versailles, le coup d'oeil est merveilleux ; 
presque toutes les femmes ont des rivières de 
diamants. 

— Marche conclu chevalier... Demain soir, 
gare de Lyon, heure dn rapide, et... en route 
pour Monaco. 

XXXVII 
Sur un rocher entouré d'azur, — l'azur du 

ciel et celui des flots — la végétatior- des tro­
piques : les palmiers, les aIo*i», les nopals, les 
lentisques, les caroubiers, et la floraison des 
climats tempérés : les roses, les jasmins, les 
œillets, les violettes, les géraniums... Des 
villas riantes, aux balustres d'onyx, aux 
mosaïques de cristal, aux fresques pompéien­
nes, ceintode l'écharpe des bourgainvillias, 
des chèvrefeuilles, dos bignones et des dra-
cénas ; ouvertes aux caresses d'un éternel 
printemps, habitées par l'insouciance et la 
joie. 

{A suivre) 
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